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RESUMO  
 
 Cada vez mais se tem escutado sobre a importância da saúde e atividade 
física para hábitos saudáveis e qualidade de vida. A educação física no âmbito 
escolar tem como objetivo, entre outros, proporcionar ao aluno experiências práticas 
e teóricas sobre e importância da saúde relacionada a alimentos e atividades físicas, 
assim como o professores em seu discurso pedagógico, passar esse conteúdo para 
os alunos. O presente estudo teve como objetivo analisar a abordagem dos 
professores nas aulas de educação física sobre a temática saúde. Amostra foi 
composta por 10 professores de uma escola particular de Brasília, Distrito Federal. 
Os dados foram coletados por meio de um questionário com 3 questões abertas e 6 
fechadas abordando o tema. Todos os professores concordaram que a prática de 
atividades físicas traz benefícios, mas a pesquisa mostrou que 80% dos professores 
responderam que somente a prática esportiva não é suficiente para melhoria da 
saúde, e 20% responderam que sim. 90% dos professores costumam trabalhar 
questões sobre alimentação e saúde em sala de aula, e apenas 10% não trabalha. 
Conclui-se que o tema saúde faz parte do conhecimento dos entrevistados e que 
está inserido em suas aulas, pois os mesmos entendem que são aliadas na área do 
conhecimento. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
De forma prioritariamente conceitual, o tema saúde tem sido trabalhado nas 
áreas de estudo de forma teórica, através de grupos de estudos, apresentações e 
trabalhos, de forma que o procedimento prático da área procedimental e atitudinal 
tenha menos ênfase. Os professores falam sobre, mas não dão a devida atenção. 
(ZANCHA et al., 2013) 
A Organização Mundial da Saúde (OMS), estabelece que o perfeito bem-estar 
físico, mental e social é a situação de saúde, e não somente a ausência de doenças. 
(SEGRE, FERRAZ, 1997).   
Evidenciar, que mudanças no comportamento e da educação são ferramentas 
para que se incentive a prática de atividades apropriadas fora do tempo de aula. A 
educação física escolar, de maneira efetiva, é capaz de desenvolver uma cultura de 
estilo mais saudável para a vida das pessoas justo por ter um papel importante 
nesse contexto. (SILVA et al., 2013)  
Com índices preocupantes, doenças como a obesidade e as cardiopatias 
estão presentes na população de crianças e jovens nas escolas, decorrentes do 
sedentarismo que é um dos grandes problemas enfrentados pela sociedade atual. 
Tornando os indivíduos cada vez mais inativos, a tecnologia vem contribuindo para 
agravar ainda mais esses problemas de saúde, apesar de ter sido criada para 
facilitar a vida das pessoas economizando tempo e ações. (RYCERZ, 2014). 
Os professores nas aulas de educação física podem promover ações que 
possibilitem uma reflexão sobre a relação entre a teoria e a prática quando se tratar 
de atividades físicas, assim como que para o bem-estar do indivíduo, é importante 
ter hábitos alimentares saudáveis. (SEVERINO; SILVA, 2014) 
Crianças e jovens em idade escolar estão ficando cada dia mais sedentários, 
por passar o dia sentado brincando no computador ou assistindo televisão. Apesar 
desta ser uma comodidade que a tecnologia produziu na vida deles, tais crianças 
poderiam sair para brincar e correr nas ruas. E ainda assim, para piorar eles não se 
alimentam corretamente. Nessa questão entra o pensamento do papel da Educação 
Física Escolar, se ela está mostrando para o indivíduo a realidade em que ele se 
encontra, onde a modernidade lhe gerou hábitos nada saudáveis, e com isso 
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preparando o indivíduo para que tenha uma vida mais ativa agora e no futuro. 
(RYCERZ, 2014). 
Educando e ensinando desde cedo, o aluno terá uma consciência maior dos 
benefícios que as aulas de educação física e exercício físico podem proporcionar na 
vida e preservação da saúde, além da prevenção de doenças crônicas. A Educação 
Física escolar assume esse papel importante, preparando para que tenham um 
estilo de vida mais saudável, ter uma vida saudável e de mais qualidade não só 
dentro do âmbito escolar, mas levar para o futuro também. (RYCERZ, 2014). 
A Educação Física escolar tem um papel fundamental que é cativar o aluno 
para o prazer em fazer as atividades regulares, onde lhe são proporcionados 
momentos únicos na sua vida. Dessa maneira, os conteúdos não devem ficar 
limitados apenas as práticas de desportos e jogos, deve proporcionar momentos 
aonde a experiência estimulará o aluno a adotar a prática da atividade física por 
fazer bem para saúde e para vida, gerando um benefício saudável para o futuro. 
(SEVERINO; SILVA, 2014) 
Diante disso, o objetivo da pesquisa foi analisar a abordagem dos professores 
em sala de aula sobre o tema Saúde, e identificar se o mesmo tem sido trabalhado e 
compreendido pelos professores desta disciplina.  
 
 
2 METODOLOGIA 
 
2.1 Aspectos Éticos 
Todos os procedimentos deste estudo estão em acordo com a Declaração de 
Helsinki de 1964 e com suas posteriores atualizações. Estes procedimentos estão 
em concordância também com as diretrizes éticas e foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário de Brasília, 
CAAE n° 94882218.8.0000.0023. Esta pesquisa compõe um projeto de pesquisa 
amplo contendo três fases. Na primeira fase, avaliou-se a importância da prática de 
atividade física vigente em sobreviventes de câncer. Na segunda fase, avaliou-se a 
importância da atividade física previamente realizada na infância nos hábitos de vida 
de adultos saudáveis. Na terceira fase, referente a esta pesquisa, avaliou-se a 
percepção dos professores de educação física sobre a importância da prescrição 
para a saúde. Todas as etapas da pesquisa foram explicadas aos voluntários, que 
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concordaram com a participação através da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. 
 
 
2.2 Amostra 
Amostra foi composta por 10 professores de ambos os sexos graduados em 
Licenciatura em Educação Física que ministravam aulas em uma escola particular 
de Brasília no Distrito Federal.  
 
   2.3 Métodos 
Foi aplicado um questionário com 9 questões, sendo 3 abertas e 6 fechadas 
sobre nível de conhecimento dos professores a respeito do tema Saúde e quanto a 
abordagem em aulas teóricas e práticas. Foi entregue o termo de consentimento da 
instituição e o termo de consentimento livre a cada um dos professores que 
participaram da pesquisa. 
A seleção dos participantes foi feita de forma presencial e verbal, os 
professores presentes na instituição que aceitaram participar assinaram o TCLE e 
responderam ao questionário. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
7 
 
3 RESULTADOS  
 
Os resultados abaixo, em quadros e gráficos representam as respostas dos 
professores acerca da temática saúde e sua colaboração com a educação física. 
    
Quando 01 – Conhecimento dos professores com questões abertas.  
O que é saúde?  De modo geral, os professores 
responderam que saúde é o bem-estar de 
corpo e alma, cuidados com o corpo 
visando o bem estar físico, mental e 
social, ter qualidade de vida e condições 
plena de executar atividades da vida 
diária, e não somente ausência de 
doenças.  
 
Como trabalhar a temática saúde em sala 
de aula?  
Os professores responderam que 
trabalham o tema, além de palestras, 
conversas e conselhos em salas de aula 
quanto a saúde e o funcionamento do 
corpo, através de incentivos a boa 
alimentação e a prática de atividades 
físicas e sua importância para prevenir 
doenças. 
Objetivo da Educação Física escolar?  Os professores responderam que, educar, 
socializar e desenvolver a autonomia do 
aluno por meio dos esportes faz parte dos 
objetivos da educação física escolar, e 
também oferecer múltiplas vivencias de 
atividades e percepções do mundo, 
espaço e do corpo, tornando as crianças 
mais ativas e habituadas com a prática de 
atividades físicas.  
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Fonte: Autoria própria 
Quadro 02 – Conhecimento dos professores acerca das questões objetivas 4,5,8 e 9 do 
questionário em anexo.  
 
     Fonte: Autoria própria.  
  
  
A figura 1 mostra no gráfico que 80% dos professores responderam que 
somente a prática esportiva não traz melhoraria para saúde e 20% responderam que 
sim.  
100% dos professores responderam que: 
A estrutura da escola ajuda no desenvolvimento 
dos alunos. 
A educação física escolar pode trazer 
benefícios na saúde.  
Suas aulas oferecem melhorias para os alunos 
gerando hábitos mais saudáveis. 
É possível fazer algo para mudar a percepção dos 
alunos em questão de saúde e educação física. 
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Figura 1 - Somente a prática esportiva traz melhorias para saúde? 
 
 
 
 A figura 2 mostra no gráfico que 90% dos professores costumam trabalhar 
questões sobre alimentação e atividade física em sala de aula, para que os alunos 
desenvolvam hábitos mais saudáveis, e 10% responderam que não.  
 
 
Figura 2 - Trabalhar questões sobre alimentação e atividades físicas. 
 
 
 
 
 
20%
80%
SIM
NÃO
90%
10%
SIM
NÃO
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4 DISCUSSÃO  
O presente estudo teve como objetivo analisar se o tema saúde é tratado em 
sala de aula pelos professores de Educação Física escolar. Vale ressaltar que a 
pesquisa foi feita de forma presencial em um colégio particular de Brasília no Distrito 
Federal, aonde os professores interessados em ajudar na pesquisa respondiam o 
questionário que abordava o tema. Não houve uma observação das aulas 
ministradas pelos professores, e houve uma dificuldade no recolhimento dos 
questionários, o que se tornou uma das limitações do presente estudo. 
Com a análise de dados foi possível apontar as respostas dos entrevistados 
e observar que o tema saúde está presente no discurso pedagógico e nas 
abordagens em sala de aula dos professores. Este resultado está de acordo com o 
estudo de Zancha et al. (2013), que os professores entendem a saúde como tema 
importante a ser tratado de maneira ampla e abrangente, associado a qualidade de 
vida e bem estar.  
De acordo com os resultados do presente estudo, 90% dos professores 
alegaram trabalhar questões sobre alimentação e atividade física relacionadas a 
saúde, o que se mostrou conflituoso com o estudo de Rycerz (2014). A autora afirma 
que a Educação Física escolar ainda é voltada mais para prática de atividades 
esportivas do que para promover a saúde, ponto que vem sendo tratado e 
recebendo mais atenção em relação a saúde com os anos.   
Ainda segundo Rycerz (2014), nos dias que correm, observamos um 
crescente movimento em relação a expectativa e qualidade de vida. Nunca se ouviu 
falar tanto como nos últimos anos, sobre o papel da atividade física e o seu incentivo 
na saúde para desenvolver hábitos mais saudáveis.  A era moderna está criando 
crianças e adolescentes sedentários, aonde na realidade que se encontram com 
hábitos nada saudáveis, a escola pode ser o único lugar no qual elas tem a 
possibilidade de praticar atividades físicas. Devemos observar o importante papel da 
Educação Física escolar nesse quesito para incentivar e preparar os alunos para 
uma vida mais ativa e levar o costume para a vida adulta, Krug et al. (2012).  
Nota-se no presente estudo, que 80% dos professores alegaram que 
somente a prática esportiva não traz melhorias para a vida, o que corrobora com o 
estudo de Silva et al. (2013), que afirma que saúde e atividade física não são áreas 
antagônicas do conhecimento, elas se completam naturalmente por necessidade, e 
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que a Educação Física escolar não deve se restringir apenas as práticas, também 
trabalhar sobre hábitos saudáveis para melhor aprendizado e crescimento do aluno.    
Silva et al. (2013) afirma a importância da Educação Física escolar como 
ferramenta para promoção da saúde e construção de um estilo de vida mais 
saudável, o que está de acordo com os professores do presente estudo, que 
afirmaram abordar e trabalhar a saúde em sala de aula e que suas aulas oferecem 
melhorias para os alunos, podendo trazer benefícios de uma vida saudável.   
Conforme o estudo de Zancha et al. (2013), a pesquisa nos faz refletir e 
entender sobre o importante papel da Educação Física escolar na educação e na 
transformação de crianças e adolescentes, para direciona-los a uma vida mais ativa 
e saudável.  
 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que os professores entrevistados possuem conhecimento e 
compreendem de forma ampla e abrangente a temática saúde, e que abordam em 
suas aulas. A Educação Física escolar é importante ferramenta para promoção da 
saúde, tendo possibilidades de abordagens voltadas para a qualidade de vida 
saudável. 
A Educação Física escolar assume o papel de ajudar na construção do 
aluno para que ele tenha um estilo de vida habituado com a prática esportiva e boa 
alimentação. Vale ressaltar do importante papel do professor como mediador desse 
processo ensino e aprendizagem, devendo contribuir para que o aluno aprenda 
sobre seu corpo e seu estilo de vida, entendendo a necessidade de manter bons 
hábitos e a prática regular de atividades físicas para construir um estilo de vida 
saudável para vida toda.   
 Com esse estudo pretendeu-se observar a abordagem da temática saúde e 
mostrar sua importância no contexto escolar. Sugere-se uma proposta pedagógica 
(re)estruturada para oferecer um ensino de qualidade que alcance a formação global 
do aluno e mais estudos dessa natureza para retratar a realidade do assunto.  
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